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O orgao do esmalte, componente do oerme dental, de 

rivado do ectoderma ê o tecido que possui entre outras, célu

las responsáveis pela formaçâ'o do esmalte dentãrio; desempe

nha tarrbêm um importante papel no desenvolvimento da(s) ra1z 

{es), na formação da bainha radicular de HERTh!IG, cujas cê1u-

1as, por ação indutora promovem a diferenciação dos odontob~s 

tos e conseqUentemente a formação da dentina radicular. Na e

tapa que precede a formação dos teci dos duros, dentina e es

malte, o Õrgão do esmalte e constituldo por quatro camadas, 

distintas, de cêlulas, que no sentido centrífugo são: epitê-
1io interno, estrato interrré'dio, retículo estrelado e epité

lio externo (BHASKAR, 1978). O epitélio interno nesta epoca 

do desenvolvimento, conforme descrições de ~~lASSERflANN (1944), 

COHN (1957), HUNT (1959), BLU~1EN (1970) e HARSHA~JSKY & SmT~ 

(1974) e formado por uma camada simples de células colunaresl 

com r.Ucleos alongados dispostos em vârios nlvels de altura~ 

o que lhe confere o aspecto tfpico de epitélio pseudo-estrat.i_ 

fí cada. 

A vascularização do Õrgão do esmalte foi estudada 

por a1auns pesquisaàores como ADD!SON & APPLETON (1922), KIN 

GERY (1924), JUMP (1938), BERN!CK (1960) e GLASSTONE (1962) 

este 11 in vitro 1
\ e todos observaram que o õrgão da esmalte e 

invadido por capilares sanguíneos vindos do saco dental pouco 

antes de ter início a formação do esma1te. 

A formaçâ"o àa pré-dentina pelos ondotoblastos, par~ 

ce desempenhar um importante papel no ciclo vital do epitélio 

interno, pois a sua presença a1ém de inverter a fonte de nu

trição destas células, parece ser necessãria também para que 

tenha início a diferenciação destas em ameloblastos,- células 

responsãveís pela formação do esmalte dent'ârio - { HUGGINS, 

McCARROL e DAH LBERG, 1934; GLASSTONE, 19 36 e 19 38; HAHN, 

1941; viASSERI,ANN, 1944; MARSLAND, 1951; BHASKAR, 1978). Ape

sar de que, as informações necessãrias para sua diferenciação 

seja recebida precocemente durante a interaç·ão celular ecto 

derrna-mesênquima, ou seja antes da diferenciação dos odonto-
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b1astos. 

Para MARSLAND (i95i) sao as seguintes as altera-

ções que ocorrem no Õrgão do esmalte, assinalando morfologi

camente o inlcío da amelogênese: a polarização do epitélio 

interno~ o aparecimento dos processos de TOMES e barras ter

minais nos ameloblastos e a1terações histoestruturais no es
trato intermêdio. 

GAUNT (1956), COHN ( 1957), PINDBORG & viE!NfiANN ( 

1959) e >IARSHAviSKY E SMITH (1974) notaram que as cê1ulas do 

estrato intermédio apresentam forma cubÕíde quando situadas 

adjacentes aos ameloblastos formadores de esmalte. JOHNSON & 

BEVELANOER (1956 e 1957), HUNT & PAYNTER (1963) e DIAS, STA_l: 

LARD e ZANDER (1966) observaram que as células do estrato 

intermêdio tornam a diferenciar-se depois do têrmino da for

mação do esmalte para formar um epitê1io escamoso estratifi
cado) semelhante ,ao epitélio bucal. Quando isto acontece , o 

retlculo estrelado e o epitélio externo parecem estar c:usen-'

tes) não se notando mais a sua presença. O estrato interrné

dio torna-se então a camada mais externa do ôrgão do esnnl

te) unindo-se com o epitélio bucal, antes do dente emergir 

na cavidade bucal. 

~IAHN (1890) e GAUNT (1956) estudando molares de ca 

mundongo e ADOISON & APPLETON (1921) molares de rato, obser

varam que a coroa destes dentes apresentam ãreas destituidas 

de esma1te em alguns locais das cUspides e descreveram a hi_E_ 

toarquitetura dos ameloblastos não formadores de esmalte, sj_ 

tuados sobre tais ãreas. ~.ARSLAND (1952) observou em molares 

de rato, que as células não fomadoras da camada ameloblãstj_ 

ca adquiriam forma semelhante ã daquelas da camada es~inhosa 

do epitélio bucal, pouco antes da erupção do dente. LEFKO

WITZ, BODECKER e MARDFIN (1953) notaram em ratos e posteri

ormente GAUNT (1956) e COHN (1957) em camundongos, que as cê 

1ulas do estrato intermédio apresentam forma achatada quando 

si tua das adjacentes aos ame l ob 1 as tos não formadores de esma 1 

te. 
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viASSERit,ANN (1944), MARSLAND (1951), PI:iDDORG & eJEIN 

MANN (1959) e ~!ARSHAWSKY __ &, SMITH (1974) observaram que ao té:c 
mino da formação do esmalte~ os amelob-last0s sofrem no 

vas alterações em sua histoarquitetura:diminuem de altura, d~ 

saparecem os processos de TOMES, as barras terminais e a de1,l 

mitação entre estes e o estrato intermédio. Parale1amente ap~ 

recem vacUolos em seu citoplasma e surgem g1Õbulos arredonda

dos na sua porção infra-nuclear e no estrato intermêdio. Além 
disto, PINDBORG & eiE!Nr1ANN (1959) e WARSHAWSKY & Sti!TH (1974) 

notaram que surge uma borda es triada na extremidade dista 1 

dos ame1ob1astos e que desaparece quando os ameloblastos red.!:!_ 

zem ainda mais de tamanho, tornando-se cubÜides. 

O õrgão do esmalte, como jã foi dito anteriormente, 

desempenha um papel importante no desenvolvimento da(s) raiz 

(es) formando a bainha radicular deHERTWIGcujas cêlulas in

duzem a diferenciação dos odontob las tos e consequenterr;ente a 

formação da dentina radicu1ar (BHASl<AR, 1978). Para 

PUDY (1958) a bainha radicular de HERTVJIG consta de 

tes: (a) a bainha propriamente dita, que circunda o 

dentina radicular como se fosse um estreito colar e 

PAYNTER & 
duas par-
-ap1 ce da 

(b) o dia 

fragma radicu1ar, que fecha parcialmente o âpice da raiz. Con 

forme SICHER (1942 b) e GAUNT, OSBORN e TEN CATE (1971), o 

diafragma radicu1ar ê a primeira porção da bainha radicular a 

se formar. A bainha foi descrita em dentes humanos por ROSE 

(1891) e DIA~IOND & APPLEBAUM (1942) e em molares de rato por 

VON BRUNN (1891), PAYNTER & PUDY (1958) e SICHER (1942 b) C!'_ 

mo sendo uma estrutura tubular formada por duas camadas de c~ 

lulas do Õrgão do esmalte: o epitélio interno e o epitélio e~ 

terno. Em incisivos de rato ( ADDISON & APPLETON, 1915; SI

CHER, 1942 a; DIAS & STALLARD, 1965; SHIBATA & STERN, 1967) , 

prê-mo1ares de gato (GRANT & BERNICK, 1971) e molares de mar

mnta ( BERNICK & LEVY, 1966) a bainha radícular de HERT\<IIG e 
constitulda par três camadas de células do Ôrgão do esmalte: 

epitélio interno. estrato intermédio e epitélio externo. 

O desenvo'lvimento do õroão do esmalte tem sido estu 

dado em vãrias espécies de animais e diferentes grupos den-



tais. Porém j pouca atenção foi dada em relação ãs a1terações 

que ocorrem nas células dp õrgão de esmalte dos molares dos 

caJJundongos. Em vista disto, o propõsito deste trabalho e o 

estudo da histoarquitetura das células componentes do orgao 

do esmalte do primeiro molar do camundongo, desde o nascimen
to (zero dias) até 18 dias de vida, quando ocorre a erupçao 

crínica do dente. 



Il· MATERIAL E METODOS 
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Canundonsos (;'L,w }.:,J.scuJus) de zero (ao nascimento) a 

18 dias de idade ariestesiados com éter etílico, foram decapi

tados e cuidadosamente dissecados para remoção de suas JidX1-

1as; apõs a remoção, foram separadas em hemimaxilas, 1avadas 

em soro fisiolÕglco e imersas em glutaraldeTdo a 6% em solu

ção tampão fosfato, pH 7,2. Imediatamente apos, com o auxlli 

o de uma lupa estereoscõpica, os espécimes foram reduzidos, 
apos o que permanceram na solução fixadora durante 4 horas. 

Em seguida, foram lavados na mesma solução de tampão fosfato 

durante 15 minutos, com trocas a cada 5 minutos de intervalo. 

Descalcificadas em EDTA ( v!ARSHAl1SKY & MOORE, 1967) por um P!'_ 

ríodo de tempo que variou de 4 a 20 dias, dependendo da idade 

do animal e apõs, lavadas em tampão fosfato pH 7,2 por 15 mi-:_ 

nutos, com trocas também a cada intervalo de 5 minuws 

-
A se0u1r foi feita Ur:'d. segunda redwçZo e lrr:ediatasr::n

peças foram pós-fixadas em tetrõxido de Os.lliO a !;:~ te apos as 

por 2 horas ( P'tiLLOí\IG, 1961), lavadas em taGipão fos ~o, de

sidratadas em acetona em concentrações ctescentes e inc1uidas 

em Epon (LUFT~ 1961) no sentido longitudinal e direção mésio

distal do dente (região do 19 Molar). Com o ultra-micrõtomo 

Porter B1um f·1T 2 obteve-se cortes de 1 :L;m de espessura, utili 

zando-se navalhas de vidro confeccionadas no aparelho LKB-

7.800 B. 

Os. cortes, corados com uma solução de Azur II+ Azul 

de metileno em partes iguais, foram examinados e fotografados 

pa·ra documentação no fotomicroscõpio II da Car1 Zeiss. 



I! I- RESUL Tft.DOS 
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Camundongo com zero (O} dias 

O germe dental do primeiro mo1ar superior se acha no 

es tãgi o de campãnul a. O Orgão do esmalte, um dos componentes 

do germe, apresenta-se contínuo com o epitélio oral por meio 

da lâmina dental e exibe quatro camadas celulares tlpicas, 

que no sentido centrífugo são: epitélio interno, estrato ln

termédio, retlculo estrelado e epitélio externo. 

E,'-;Jiúilio inter11o: apresenta uma Uni ca camada de cél u 

las co1unares. separadas da papila dental. por uma membrana 

basal; seus núcleos com nucleolos bem proeminentes são along~ 
dos e dispostos em vários níveis de altura o que lhe confere 

o aspecto típico de epitélio pseudo-estratificado. Figuras de 

mitose são observadas em to à a a extensão desta camada (Figura 

1 ) . 

f:!c_~~"fi:co.: ex·\ be duas ou três fil el r as de 
células de formato cubOide ou acha·::ado) corr: núcleos ovõi des 

ou fusifonnes, acompanhando o formato das cê1ulas (Figura 1). 

Figuras de mitose tarr:bêm são observadas ao longo destas car:;s.

das. As células mostrar.:-se unidas en-:re s·i ~bem como as do 

retlculo estrelado e com as do epitélio interno, por meio de 

pontes citop 1 asmã ti cas (Figura l ) . 

Ret{eulo e.str'eZado: apresenta células de forma estre 

1ada, com iongos prolongamentos citoplasmáticos sem orienta -

ção definida, nUc1eos alongados com nucléolos proeminentes. 

As células deixam espaços entre si e a1gumas estão unidas a

través de pontes citop1asmãticas com as do epitélio externo e 

outras com as do estrato intermédio (Figura 2). Capilares 

sangulneos e eritrõcitos estravazados de seu interior. sao 

vistos espalhados entre suas células. A presença de ret1culo 

estrelado não ê notada na região cervical do õrgão do esmalte. 

Ev,itélio ex-rel'r!D: mostra uma Uni ca camada 

de células de forma cubÔide, separadas do saco denta1 por um3 

membrana basal. Seus núcleos sao ovÕides com nuc1êo1os proemj_ 

nentes. A continuidade da camada do epitélio externo é inter-
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rompida em alguns locais,' dando passagem a capilares sangul

neos preveni entes do s a;.:o de nta 1 e que atingem o ·interior do 

retlcu1o estre1ado. Na curvatura cervical do õrgão do esmal

te os ep·itélios externo e interno são contlnuos e estão jus

tapostos; as cé1u1as do epitélio externo apresentam a forma 

cubÕide (Figura 3) e as do epitélio interno co1unar. 

Camundongo com l di a de vi da 

Observa-se alterações na morfologia das cê1ulas do 

orgao do esmalte situadas no alto das cUspides, onde surgiu 

uma delimitação entre as c21ulas do epitélio interno e as da 

estrato intermédio; estas -. . celuJaS do estrato intermédio exi-

bem agora somente a forma cubÕide com núcleos ' _.i ' arreaon, . .<iJ.Cos 

(Figura&) . .?.inda nesta rt,csma re-gião, os odontoblastos de~o-

sitara:J urr;a camada Ge- pré-dentina na su,aerHcie da n-cerr:brana 

basal, membrana esta que separa as células do epitélio inter 

no das do tecf do pu l par. 

A região cervical do Õrgão do esmalte não apresen

tou alterações morfológicas. 

Camundongo com 2 di as de vi da 

Nesta idade, a lâmina dental jã se rompeu, separa_::!. 

do o Õrgão do esma 1 te do epitê1 i o buca 1 . 

Uma maior quantidade de vasos sangulneos estã pre

sente no interior do retículo estrelado. 

Na região do alto das cUspides) jã notamos os ame-

1oblastos, derivados do epitélio interno e que estão produ

zindo matriz de esma1te. Estas cé1ulas têm a forma coJunar 

alta, núcleos colocados na porção basal e nucléolos proemi

nentes. Projetando-se do ãpice da cêlula, nota-se uma exten

são citop1asmãtica~ o Processo de Tüf1ES, que parece incrusta 
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do no interior da r;;atriz de esma1~e recenten;er1te for~-,r.~da. Nas 

extrem·ldades apicais do:5 amelob1astos, entre as paredes late

ra·Js das célu1as e os seus Processos (de TO:~ES). nota-se a e

xistêncía de barras terminais (Figura 5). Nesta regiâo o es

trato intermédio exibe uma sã fileira de cêlu1as de forma cu

bÕi de com nU c l e os a rredor:da dos ( Figura 6) . 

A região cerv·ica1 apresenta a rnesma morfologia das 

idades ante ri ores. 

Camundongo com 3 dias de vida 

Não mais se observa a presença de eritrõcitos estra 

vasados entre as cê1ulas do retlculo estrelado. 

Em alguns locais das cUspides nata-se nao estar ha

vendo formação de esmalte e a dentina permanece em contacto 

com a camada ame1ob1ãstica adjacente (Figura 7). Nestas regi

ões, os ame1ob1astos possuem o núcleo co1ocado centralmente • 

não apresentam Processos de TOMES e são mais baixes que os a-

meloblastos ativos e que estão formando esmalte nas outras 

regiões da coroa. O estrato intermédio adjacente a estes ame-
1oblastos não formadores apresenta células de forma achatada 

(figura 8). 

A região cervical do orgao do esmalte nao apresen

tou mo di fi cações. 

Carr.undonge<..; com 4 -e 5 di as de vi da 

O retlculo estrelado estã presente em toda a exten

sao da coroa. Com excessão das regiões destituldas de esmalte} 

os ameloblastos estão formando matriz de esmalte em quase 

da a extensão coronãria e o estrato intermédio exibe urna 

to-
-so 

fileira de células de fonna cubÕíde com núcleos arredondados. 

Na região cervical, estã formado a diafragma radi

cular~ estreitando a ampla abertura cervical do gerrr:e dental~ 
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situando-se num plano horizontal e exibindo três camadas de 

células do ôrgão do esma1te (Figura 9): 

Carr.c:dc i:CY'í'::X: formada pelas cé1u1as do 
==-=-:~"" 

epitélio 

i nte !Y,o, de fcrrca núcleos alongados e coloca.-
dos em vãrios níveis de altura; os nucléolos são proerrrinentes. 

Separando esta camada da po?pa existe uma membrana basa1 e ao 

1ongo desta camada observam-se figuras de mitose. 

Camada formada pelas cêl ulas do estrato in-

termêdio~ de forma achatada~ núcleos fusiformes e nuc1êo1os 
proemimentes. Observam-se também figuras de mitose. 

CwnaJJJ e~': terna: formada pe 1 as cêl ul as do epitêl i o 

externo. de forma cubOide) núcleos ovõides e nucléolos proeni 
nentes. Figuras de mitose estão ptesentes. 

Uma me:;;brana basal sep.cra esta camada do saco der.-

ta1. Os epitêlios externo e ·irrt<.:rno siio contTn:.ws c estilo :u~ 

tapostos na extre;r:icia 1~vre do Gia.fra 

Carn.:::don~;o com 5 di as de vi da 

O retículo estrelado estã reduzido e vasos sanguíne

os de maior calibre estão presentes no seu interior. O epitê:

lio externo apresenta a forma achatada com nUc1eos fusiforrr:es. 

Os ame1oblastos exibem a mesma morfologia descrita anterior

mente. 

Na região cervical o diafragma radicular· perdeu a 

sua camada média e formou-se a bainha radicular de HERT;-!IG 

(Figura lO), exibindo duas camadas de cé"lu1as do õrgão does

malte e que são contínuas com as do diafragma radicular (Fig~ 

rall): 

Camad.o {n-r;e:r'YY:: formada pelas células do epitélio 

interno. de forma colunar baixa$ tornando-se cubÕides ã r,.edi-
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da em que vão se apr~ot~imando da extremüiade do diafragma radi 

cu/ar. Os núcleos são q1ongados ou ovÕides, dependendo da for 

ma da célula, e agora estão colocados em um sõ nlvel; os nu
cléolos s·ão pr-oeminentes. Na região da bainha propriamente di 

ta, esta camada está em contacto com a dentina radicular e 

na região do diafragma, estã separada da polpa por merrbrana 

basal. Figuras de mitose são observadas nesta car::;:.da. 

ca,ncHia 2:::·terna: formada pelas células do 

externo~ de forma achatada, nUc1eos fusiformes e 

epitélio 

nucl2oios 

proeminentes. Esta camada é cont1 nua com a interna na ex tremi 

dade livre do diafragma radicular e estã separada do saco den 

tal por uma membrana basal. Figuras de mitose são observadas 

ao longo desta camada. 

Camundongo com 7 dias de vida 

Os a::-:eloblastos terminaram a produção de esr;:alte r:a 

do alto das clisoides, oois nests local e-les est2:o . . mais 

curtos e Cesapatecerc.íTl as ba,~·rõ.s tenc:~r.ais, os ?rocessos d::: 

Tü.'·iES, bem como a deiimitação entTe estas c2"iu1as e o estrc.:o 

interr:J2dlo. VacUolos estão presentes na região supra nuclear 

destas célu1as, bem como glÕbulos arredondados na porção in

fra-nuclear e no estrato interm-édio (Figura 12). 

Na região cervical, a bainha radicular de HERTVJIG e 

xibe maior nUmero de células, estando mais alongada. 

Camundongo com 8 di as de vi da 

Os ameloblastos exibem a mesma morfologia descri-

ta no dia anterior em toda a região oclusal da coroa. 

Na região cervical, a bainha radicuiar de HERTinG 

estã ainda mais a1ongada que nos dias anteriores e nao apre

senta a1terações nas suas duas camadas. 



CalTundongo com 9 di as de 

;~os 1 oca i s onCe ter:r:i r: ou: a fOl~mação Co e::sma l :e, os 

an~e1ob1astos exiber;; u:na aparência estri3da nas suas extrer;-;ída 

des dist:ais. As células Co estrato intenrt'êdio adjacentes a e.s 

tes ame1oblastos perderam a sua disposição regular e a foma 

cubÕide1 adquirindo agora um aspecto estrelado (Figura 13). 

Na região cervical. a bainha radicular de 

apareceu rompida (Fioura 14) e o tecido conjuntivo do saco 

dental estã em contacto com a dentina radicu1ar, já formada. 

O diafraoma radicular não sofreu alterações e exibe duas cama 

das de célu1as do Or0ão do esmalte (Figura 15): 

formada pelo epitélio interno~ po2_ 

sul cê"lul0-s de forma cubôide, nücleos ovôides e nucléo1os pro 

eminentes. Fi 0uras de mitose estão oresentes. 

epite~io exterro, pos-

su-i células de :~orr:·:2 acr.atada, núcleos fusifor;J2S e r.uclêo"!os 

proeminentes. Fi 0urcs de n:itose estão presentes. A camJ.c!a ex

terna e a interne: são contTnuas e se justapõem na extremidade 

livre do diafragma radicular. 

C~1mundongo com lO di as de vi da 

A formação do esmalte estâ ocorrendo somente na re

gião cervical, pois em direção oclusa1 todos os ameloblastos 

apresentam as mesmas caracterlsticas descritas r.o 79 e 99 

dias. 

Na extremidade apical dcs ral'zes, o diafragma l"adi

cular nao mostra outras a1 teraçõ'es em suas camadas. 

Camundongo com i l di as de vi da 

Nas regiões destituidas de esmalte, os amelob1astos 

nao formadores estão bastante reduzido em altura. O epitê1io 



externo e o retlcu!o estrelado somente são encontrados na re 

gião acir::a dos ame1obiastos não formadores de esmalte ( Figu-

ral6). 

Na extremidade apica1 das rafzes~ o d·iafrasma radi-

cular r:ao apresenta aUerações. 

Camundongos com 12 e 13 di as de vi da 

A formação do esma 1te terminou em toda a superfície 

coronãria) e os ameloblastos estão exibindo todas as caracte

r1sticas descritas no 79 e 99 dias. 

Ainda na região coronâria, nao mais se nota a pre

sença de epitêl"!o extErno e retrculo estre1aCo r.a form?, ccmJ 

camada sa·o Linidas entre si e com ,as Ga car;,a 

través de pontes intercelulares. Parece que a camada do estra 

to intermédio e a car;:ada ame1oblâstica são as - . 
~rn cas remanes-

centes do orgao do esmalte na corDa (Figura 17). 

Na extremidade apical d.as ralzes, nao se nota alte

raçoes nas duas camadas do diafragma radicular. 

Carwndoncos com 14 e 15 di as de vi da 

Os ameloblastos nao for-maC.orE:s de esmalte adquiri

ram um aspecto estrelado, cvnfundindo-se com as cêlula.s adja

centes do estrato intermédio (Figura 13). 

Na extremidade epica1 das raizes, as cé1u1as do d.fa 

fragma radicu1at esta·o reduzidas em numero. 

CamundongGS com 16 e 17 di as de vi da 

Cesapareceu a aparência estriada da extremidade dis-
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:..ci dos amelob1astos e est2:s cê1ulas estâ'o ainCa mais reciuzi
dê,s em altura, adquirindÓ c formato cubôide, com núcleos ovõi 

des e nUcléolos proer.rlnentes (Figura l9). O estrato irr:er:-nê

dio uniu-se com o epitélio bucal na face oclusçl do dente, de-

saparecendo portanto o tecido conjuntivo que aí se ínterpunha. 

Camundonqo com 18 di as de vi da 

/i face oc1usa1 do dente fez o seu aparecimento na 

cavidade otal: as célu1as do estrato intennêdio parecem ser 
confínuas com as da. camada espinhosa da genqiva e os arr.elo

blastos permanecem aderidos a superficie da esmalte que ainda 

nao emergiu na cavidade bucal (Figura 20). 

Na extremidade a.pical das ralzes, o dia.fragiT,a radi

cu1ar petmanece inalterado, exibindo as duas camadas de célu

las, reduzi das em nUmero (Figura 21). 



iV- DlSCUSSliJ 
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scr2ve~:~JS a i~istoz.rquite ra das células co:::pone..!:!_ 

dcngo, d.esde a i CJ de recêm nascido (zero diz.s) c..ú~· a iGüde 

de 13 di as, quando ocorreu a erupção c l T r. i c a do d:;:.nte. 

No iHi~mal co:J zero dias~ observarnos não ter sido 

ainda iniciada a fon;-;a.ção dos tecidos duros da coroa) o orçao 

do esmalte apresentando as quatro camadas de células descri

tas por BHASKAR (1978). O ;,;pitélio interno exibe o cspecto de 

epitêlio ;JSeudo-estratificado, descrito por \'JASSERt<Aml (1944), 

COHN (1957), HUNT (1959), BLUi,lEN (1970) e \'!ARShA~JSKY & Si"-'IITH 

(1974). Evidenciou-se também a vascularização no interior do 

ôrgão do esmalte, pois constatamos a presença de capilares 

sangulneos no retTculo estrehdo) confitmando os estudos de 

ADDISON & ;PPLETON (1922), KINGERY (1924), JW!1P (1938), BERNI 

CK, fl9o"u'') e ~' 1 r''S''""tc .t"'ga···z;' \' ,_;;;../"',...,. ;v;~,_ \' • 

Com o uiterio;~ Gesenvolvi:'r:ento do germe der:tai, no~ 

sos resultados nustraram que com c. formaçi:i.'o da pr2-den na no 

alto das cJspides, tem inlcio a diferenciJção do epitélio in

terno, confirmando as observações de HUGGINS, f<kCfl.R.ROL e DArlL 

BERG (193'1), GLASSTONE (1936 e 1938), HAHN (1941), HASSEH-
i'1ANN (1944), r1,J.HSLAND (1951) e 8Hf\5KAR (1978). Consta tarr:os 

tarnbêm as alterações no Ôrgão do esmalte que assinalam o lnl

cio da amelogênese, descritas por MARSLM\D (1951). 

,;s nossas observações de que o estrato ·intermédio a 

presenta forma cubOide quando situado adjacente aos amelobla2. 

tos formadores de esmalte, confirmam as descrições de GAU:JT 

(1956), COHN ( 1957), PINDSORG & \r!EINf:1ANN (1959) e ~iARSHA>iSKY 

& SW,jT,W,' ('197''). D'S"QY',.:'<m pO,..:::"' ~~e ''A0-' ~~'n ('9'1) ·· , .. , .,. , " , w~.),' , cw ..... ;;, ~~:::L.,IH' 1 :) , qLe at?J: 

ma ter o estrato irrtersêd~o a forma achatada, nesta situação. 

Com re1ação ãs ãreas destitulde.s de esrr.alte na co-

roa, ~t,;;HN (1890) e i\DDISON & liPPLETON (l92l) observaram que 

as cÊ1u1es do epitélio interno, antes do inlcio da ""o,...~~ cão ' ' ii:d. 

da dentina e esmalte, não apresentavam diferenças entre s~ 

mas com c formação destes tecidos, os 

dores de esmalte. situados adjacentes 

ame l cb las tos não forr;.a-
. -a ta1s atec;s, eras r.cero 

res e nunca atingiam o mesmo tamanho dos formadores, si tua dos 
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rias outrcs partes da. coroa. Posterfor.'Tt2nte GAUNT (19 1 , no-
• ' 1 ' < < J;:;as pc:os p2SC;U1Sacores ac::;:a, 

os a;:-;e!ot~lastos náo fon:lddores tinham' o nUcieo colocado cen-

tral~er,te e nao possuiam Processos de TOi•ES. Todas estas ob-

servaçoes confirmam o que constctamos en nossa pesquisa. A 

transformação dos ame1ob1astos não formadores em células de 

aspecto estrelado semelhantes ãquelas da camada espi osa do 

epitélio bucal estão de acordo com M/1-.RSLAi\D (1952). Quanto -a 

forma das cé1u1as do estrato intermédio situadas adjacentes a 

estes a::1eloJ1astos não formadores~ nossas observações coir,ci

dem com as descritas por LEFKOI:!ITZ, SODECKEK e ~1ARDFI;-i (1953)) 

G;1,UNT (1956) e co:-m (1957) de que estas células têm a 

achatada, nesta situação. 

forma 

Ao término da formação ào esn:alte, constata:nus as 

mesmas alterações nos ameloblastos, descritas por jf/\SSE~:,IANN 

{1944), NAHSLAND (195/)) PINDBORG & \VEINf-lANN (1959) e \,!ARSHA

t•JSKY .~ S>HTH {1974): os arr:eloblastos apresentam-se reduzidos 

de altura, surgem vacUo1os em seu citoplasma e desaparecer:1 os 

Processos de TOMES, as barras terminais e a delimitação entre 

estas células e o estrato intermédio. Surgem também na por

ção infra-nuclear dos ameloblastos e no estrato intermédio os 

olObulos arredondados. Notarr;os tarr.bêm a borda estria da rr;encio 
" 
nada por PINDBORG ?, \o, 1 f:H\i'~ANN (1959) e VJARSHA\,JSKY & S~il 

(1974), que surae na extremidade àistal dos ameloblastos apos 
o término da formaçá'o do esma 1 te e que desararece quando es

tes se tornam ainda mais reduzidos em altura, adquirindo for

;;u cubÕide. 

Notarr:os que o estrato inter;-;:êdio muda de forma e 

pro 1 i fera. com o tErrr.i no da formaçao do esme l te, dando o r-~ gem 

a um epit21io escamoso estratificado e quando isto ocorre, p~ 

tecem estar ausentes o epitélio externo e o \~etlcu1o estrela

do, não se notando mais a sua presença. O Orgão do esrr:a1te fl 

ca então reàuzido a Guas carr:adas; o estrato interr6dio e a c. 

mada arr:2loblãstica. Estas observações são semelhantes às des-

critas por JOHNSON & BEVELr~NDER (1956 e 1957). HUNT (1959) 
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Cor;st.ata;r;Js que o Ciafragr1a radicuiar To~ a prirr;eira 
' ' - ' l ' " . .._ ,.J -<'" •• estrutura responsave: pe,o cesenvolvimen~o .. as ra:zes a se ror 

mar, adquirindo uma posição h o ri zonta 1 e es tY'ei tando a arr:p la 

abertura cervical do germe dental, o que tan;bém foi observado 

por SICHER (1942 b) e GAUNT, OSBGRN e TEN CATE (1971). Observ~ 

mos que o diafraoma radicular neste estâ'gio de desenvolvimento 

apresenta-se formado por três camadas de cêl ul as do Õrgão do 

esmalte: epitélio interno. estrato intermédio e epitêlio exter 

no. Isto coincide com as observações de GRJl.NT & BERNICK(l971), 

feita neste rr;esmo estãgio de desenvolvimento. 

Com o ulter·ior desenvo1virr~-:nto do qerrr.e dental~ desa 

c2luias, 

sEo fo·r,~;cós 

n .3. 

s~o co~~TrL2S co~ as 

io e ':' '' .. " ~ -· .~ ~,_;;.;, 

resuitados assErne.lhan-se a;:;s c!escritos por ROSC: (l89l) e DIA-

(19<Ç2 b) e PAYNTER & ?UDY (1958) em ratos. 

P-.inda foi constatado que, com a formação da dentina 

radicula.r pelos ondotoblastos. a bainha ra.dicular de HER7\·iiG 

perde a sua continuidade e sua relação 'íntima com a superFície 

da ra1z, como descreveu BHASKAR (1978). Como a seqüência de 

sua pro1iferação e destruição e muito rápida, isto explica o 

fato dela não poder ser notada como uma camada contlnua sobre 

a superflcie da ralz em desenvolvimento. 



V- CONCLUSCES 
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Cbserv2ndo a his~oa Jitetura Gas células do orgao 

do es;~;t·:h.e do pY'imeiro n:ola;· superior ào car.:unCongo, no e>erTo 

dias ) 

e 18 d~ as, i da de em que o dante er::ergi u na c avi da de 

concl uTrr:os: 

bucal, 

l-Antes da formcção do esmalte, o org;:;,o do esmalte 

2 invadiCo por capilares sar:gufneos vindos do saco der:ta1. 

2- Com a formação da prê-denti na, o epi tê1 i o começa 

a se diferenciar em ame1oblastos. 

3- As células do estrato intennêdio, situadas adja-

c2ntes aos arr:elob1astos não formadores, anresentam a forma a-

chata da. 

aCja-

centes aos ameloblastos fcmT~cdores, possuem a forma cubõide. 

5- .A.poS o término da formação do esmalte, o epitélio 

externo e o ret1cu1o estrelado parecem estar c.usentes e o or

gão do esmalte fica reduziCo a duas camadas de células: a ca

mada do estrato intermédio e a car:1ada ameloblãstice.. 

6- O diafragma rad·icular ê a primeira porção da bai-

nha radicular de HER.T\,!IG a se 'formar. 

7- A -bainha radicular de HERn!IG e formada por son:en 

te duas cama das de c21u1as do orgao do esmalte: o epitêlio in 

terno e o epitélio externo do or-gao do esmalte. 
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V I I- I LUSTRAÇGES 



ra l - Casundongo COG~ zero di c:s - Cbserv.a-se 2.5 fi 9uras 

cubÕide ou achatada Ccs células do estrato l nter 

médio (S I) l as pontes citoplasr:1ãticas unindo as 

ce ulas 

trelado (S R) e epité1io interno 

I), retlculo es 

(E I) • 

Coloração Azur Il + Azu1 de Metileno. Aumento 

Color-açào Azur II T Azu1 de ~<~etileno. Auruento 





Fig~ra 3 as - not2-s2 o 

terno (E E) cons tuT do c21ulas CübÕides nr::. te 

Au:::ento 

Figura 4- Camundongo com 1 dia de vida - observa-se que o 

estrato ·Jntermêdio { S I) exibe células de forma

to cubõl de com nlic1eos al~redondi::dos. 

Colo Azu 1 de 1 e no. 





Co;,so con; 2 dias de~ vld2. - nota-se as 

Pi'OCessos de Tot<ES. 

.Au:::8nto 

Figura 6- Camundongo com 2 dias C.e vida - O estrato intenr.ê 

dio (S I) apresenta L.ilT;Zi fileira de e:êluias de -For 

., 
; o t'i:l Ui-:::no. nto 





Fí çurc 7-

r II + Azwl te r. to 

Fi g:.;ra 

fot::mCo 

Cc1onçio ft.zur II + F.zu"i de >1etiieno. 





Coloração Azur II +Azul Ce r;etileno. l~ucento 

Fi gvra lO-





co::-: 6 d~ as se o 

cc:orc..ção AzuF 1.1 A:ui de ~il.eno. 

figura 12- Ccrnundongo co;n 7 di as de vi da - os amelob1astos 

(A) terminaram a produç3o Ge esmalte no alto das 

cUspi Ct::s. Cbserva-se a preser\ça de grânulos arre

dondados (Seta) na porção ir.fra nuclear Gos ame1o

~,~ç~oç '"' e ~~~·r?~O· it~+Q~~;~~o rs I) ~J<.<Ju ·" ,r.
1 

çe>- C\1.- . :c.c.< ••• ~~.l ._ • 

Co1oraç~1o Azur II +Azul de !'letlleno. 





co::; 9 di:;.s C-2'" v~ - Observ~-se que as 

Colo tiler.o. nto 

Figura 14- Canur:C:o:-:Qo com 9 dias Ce vida - a bainha radlcu

lc;y de HE:RT\{IG estã rompoda. 

Co 1 oração Azur T T ' 
;._~ T Azul de tileno. AiJ.Tento 
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Color-ação Azur II + J'..zu1 ée tneno. Aumento 

Figura 20- Camundongo com ?8 dias de vida - Os ame1obiastos 

(A) permanecem aderidos ã supETffcie do esmalte 

que ainda nâo err:sY"giu na cavl da de bucal. 

Color;;;çS·o Azur II + Azu1 tiier;o. Aurx:nto 
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Figura 21- Camundongo com 18 dias de vida - O díafragma ra 

dicular está reduz·ldo em nY de células, mas con-

nua E.' X i bi ndo as suas duas ' ' ' caiT:a c2s c e 1 u i ares . 

ColOi~cçâo .i\zur II +Azul 




